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E' PARA ISTO

"Não retribuindo mal por mal, nem
injúria por injúria; antes, pelo con
trário, bendizendo: sabéndo que para
isto fostes chamados." — I PEDRO,

3:9.

A fileira dos que reclamam foi sempre nu
merosa em todas as tarefas do bem.

No apostolado evangélico, reparamos, igual
mente, essa regra geral.

Muitos aprendizes, em obediência ao perni
cioso hábito, preferem 'o caminho dos atritos ou
das dissidências escandalosas. No entanto, mais
algum raciocínio despertaria a comunidade dos
discípulos para a maior compreensão.

Convidar-nos-ia Jesus a conflitos estéreis,
tão só para repetir os quadros do capricho indi
vidual ou da força tiranizante? Se assim fôra,
o ministério do Reino estaria confiado aos tei
mosos, aos discutidores, aos gigantes da energia
física.

E' contra-senso desfazer-se o servidor da'
Boa-Nova em lamentações que não encontram
razão de ser.

Amarguras, perseguições, calúnias, brutali- _
Tdade, desentendimento? São velhas figurações J
1 que atormentam as almas na Terra. A fim de J
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contribuir na extinção delas é que o Senhor nos
chamou as suas fileiras. Não as alimentes, em-
prestando-lhes excessivo apreço.

O cristão é um ponto vivo de resistência ao
mal, onde se encontre.

£^sa^i§to_Êj31M§L5Qtender a signlficaijão
00 verbolsuDortar. '

Nãa,S]jddea.a»4)l}rigâSlD de smdr com Jesus.
E' para isto que fomos chàmâdes;'^"
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